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RESUMO 

 

O petróleo e seus derivados ocupam lugar de destaque no que se refere à compostos 

orgânicos que atuam na contaminação ambiental. Os hidrocarbonetos policíclicos 

aromáticos (HPAs), constituintes do petróleo, continuam a ser o foco de grande interesse 

e de intensas investigações, visto que podem causar danos irreparáveis à natureza e à 

saúde humana. A remediação de solos contaminados mostra-se um processo bastante 

difícil e demorado em vista da dificuldade de se prever o comportamento de um 

contaminante uma vez em contato com o meio, pois o ambiente é totalmente heterogêneo 

e complexo. Diante disso, muitos processos físicos, químicos e biológicos têm sido 

utilizados na tentativa de se resolver tais problemas. Os processos oxidativos avançados 

(POAs) têm recebido grande atenção neste âmbito por serem capazes de converter 

poluentes em espécies químicas inócuas, sendo considerado um processo limpo e não 

seletivo. Dentre estes processos destaca-se a reação de Fenton, que consiste na 

formação do radical hidroxila (•OH), altamente oxidante, quando da reação entre o 

peróxido de hidrogênio (H2O2) e um sal de ferro (II), podendo-se chegar a completa 

mineralização do contaminante, sendo que a utilização do ferro (II) na presença de 

peróxido de hidrogênio sob irradiação é chamada de reação de foto-Fenton. Este trabalho 

teve como objetivos monitorar as reações de Fenton e foto-Fenton em solo contaminado 

por petróleo, verificando a degradação da fração aromática (HPAs). Foram realizadas 

análises do petróleo no solo por espectroscopia de fluorescência synchronous, análises 

por cromatografia em fase gasosa (CG-DIC) para quantificação de HPAs, medidas de pH 

do solo, além do monitoramento da água da franja capilar pelos níveis de fenóis totais, 

ferro ferroso, temperatura, pH, OD e espectroscopia de fluorescência synchronous para 

acompanhar a variação destes padrões na mesma, à montante e à jusante da área 

remediada. Os resultados de fluorescência e cromatografia em fase gasosa indicaram a 

eficiência do processo testado. Os testes de bancada utilizando a caulinita contaminada 

com fenol mostraram que as concentrações de 0,02 mol/L para o Fe2+ e de 1,2 mol/L 

para o H2O2 podem promover a degradação de 39% do poluente presente em 1h de 



irradiação, podendo chegar a 99% de degradação após 4h de irradiação. Os resultados 

mostraram também que na área remediada temos apenas o efeito do processo foto-

Fenton e uma ausência do processo Fenton, isto porque a ausência de luz nas camadas 

inferiores do solo dificulta a redução do ferro presente, tornando muito mais lento o 

processo de degradação. As análises físico-químicas da água da franja capilar à 

montante e à jusante da área remediada mostraram que o tratamento com reagentes de 

Fenton não está afetando o lençol freático da região, possibilitando a utilização do mesmo 

in situ. 
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